
Este artigo foi recebido em 8/5/2006 e aprovado em 20/7/2007.
Correspondências devem ser enviadas para messiasn@usp.br

Revista Brasileira de Zootecnia
© 2008  Sociedade Brasileira de Zootecnia
ISSN impresso: 1516-3598
ISSN on-line: 1806-9290
www.sbz.org.br

R. Bras. Zootec., v.37, n.1, p.103-108, 2008

Níveis de proteína bruta em dietas comerciais para suínos em crescimento
e terminação1

Messias Alves da Trindade Neto2, José Aparecido Moreira3, Dirlei Antonio Berto4, Willian
Correa Miguel2, Eliana Aparecida Schammass5

1 Trabalho realizado com o apoio da Ajinomoto Biolatina Indústria e Comércio Ltda.
2 Departamento de Nutrição e Produção Animal da FMVZ-USP, Campus de Pirassununga, Rua Duque de Caxias Norte, 225, CEP: 13635-900 -

Pirassununga - SP.
3 Biólogo.
4 Departamento de Produção e Exploração Animal, FMVZ, UNESP/Botucatu, SP.
5 Instituto de Zootecnia - Rua Heitor Penteado 56, Nova Odessa, SP, CEP: 13460-000.

RESUMO - Avaliaram-se quatro níveis de proteína bruta (PB) em dietas consideradas comerciais fornecidas a suínos
machos castrados nas fases de crescimento e terminação. Foram utilizados 48 machos castrados de mesma linhagem genética,
com pesos iniciais de 30,8 ± 0,12 kg (fase de crescimento) e 61,2 ± 0,89 kg (fase de terminação), segregados no sistema de
produção. Os animais foram distribuídos em delineamento experimental de blocos ao acaso, compostos de quatro tratamentos
(níveis de PB) e seis repetições e dois animais por unidade experimental. Os níveis de PB testados foram 19,5; 18,0; 16,5 e
15,0% na fase crescimento e 18,0; 16,5; 15,0 e 13,5% na fase terminação. Na fase crescimento, não foram constatadas
diferenças no desempenho dos machos castrados. Independentemente do nível de PB na dieta, as exigências nutricionais foram
atendidas, não obstante, a dieta com 16,5% PB indicou maior viabilidade econômica, calculada como margem bruta decorrente
da alimentação. Semelhante à fase de crescimento, na fase de terminação os níveis de PB da dieta não promoveram diferenças
no desempenho e nas características de carcaça dos animais ao abate. Ao considerar a margem bruta atribuída à alimentação,
a dieta com 15,0% PB permitiria maior retorno econômico no período correspondente ao intervalo dos 60 aos 100 kg. A
variação da proteína dietética com a suplementação dos principais aminoácidos não prejudicou o desempenho de suínos machos
castrados nas fases de crescimento e terminação criados em condições desejáveis de saúde, segregados, em sistema de criação
comercial. Pequenas variações entre aminoácidos não prejudicam o desempenho de suínos machos castrados nas fases de
crescimento e terminação, desde que as exigências de lisina digestível e dos demais aminoácidos limitantes sejam mantidas
próximas às relações mínimas atualmente indicadas.
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Crude protein levels in commercial diets of growing and finishing barrows

ABSTRACT - It was evaluated four crude protein (CP) levels in diets considered as commercial fed to barrows in the
growing and finishing phases. A total of 48 barrows, from the same genetic strain, averaging initial weights of 30.8 ± 0.12 kg
(growing phase) and 61.2 ± -0.89 kg (finishing phase), segregated in the production system, was used. The animals were
allotted to randomized blocks design, composed of four treatment (level of CP) and six replications and two animals per
experimental unit. The CP levels tested were: 19.5, 18.0, 16.5, and 15.0% in growing and 18.0, 16.5, 15.0 and 13.5% in
finishing phases. There was no difference in the growing phase of barrows performance. Independently of the dietary CP
levels, the nutritional requirements were supplied, in spite of  the diet with 16.5% CP indicated greater economic viability,
calculated as gross margin due to the feed. Similar to the growing phase, there were no differences among CP levels on
performance and carcass characteristics of finishing barrows at slaughter. The gross margin due to the feed indicated that
15.0% CP in the diet offered greater economic gain for barrows from 60 to 100 kg. The results indicate that dietary protein
changes, with main principal amino acids supplied not impaired the barrows performance. The creation and segregation
conditions of commercial farm system in growing and finishing phases need considerations. Small variations between amino
acids did not affect performance of barrows in the growing and finishing phases if the requirements of digestible lysine
and others amino acids are maintained close to the indicated minimal relation.

Key Words: carcass, digestible lysine, protein level, segregate breed



Trindade Neto et al.104

© 2008  Sociedade Brasileira de Zootecnia

Introdução

A proteína bruta (PB) dietética pode ser reduzida com
a suplementação dos aminoácidos industriais para que as
relações entre aqueles considerados essenciais sejam
mantidas, no conceito da proteína ideal (Figueroa et al.,
2002; Kerr et al., 2003b; Otto et al., 2003). Nesse caso, os
aminoácidos industriais lisina, treonina e metionina tornam-se
alternativas para flexibilização do custo das rações (Tuitoek
et al., 1997; Shriver et al., 2003) na indústria e/ou unidades
de produção de suínos e aves. A redução dos níveis de PB
da dieta com a suplementação dos principais aminoácidos
pode ser economicamente viável (Shriver et al., 2003),
sobretudo quando há constante valorização de ingredientes
protéicos, como tem ocorrido com o farelo de soja no
mercado brasileiro e internacional.

Além dos benefícios diretos sobre a produção, ao
diminuir a proteína dietética, preservando-se a relação
entre os principais aminoácidos, reduzem-se as perdas
fecais e urinárias de nitrogênio e os impactos negativos dos
dejetos no meio ambiente (Otto et al., 2003; Kerr et al., 2003b;
Shriver et al., 2003).

Em média, a redução de 2,0 a 4,0% da PB de uma dieta
suplementada com os principais aminoácidos, além de não
ocasionar prejuízos ao desempenho do suíno, pode reduzir
20,0 a 40,0% da excreção diária de nitrogênio nas fases de
crescimento e terminação (Jongbloed & Lenis, 1992;
Figueroa et al., 2002; Otto et al., 2003; Kerr et al., 2003a,b;
Shriver et al., 2003).

A magnitude da influência dos níveis dietéticos de PB
sobre o desempenho e a carcaça depende do potencial
genético do suíno, portanto, aqueles com maior deposição
muscular são mais sensíveis às variações dos níveis
protéicos. Nesse caso, o genótipo pode ter a influência do
ambiente de criação e juntos podem alterar o custo total de
produção, contribuindo para aumentar a produtividade e
reduzir a perda de nutrientes no meio ambiente, onde passam
a atuar como poluentes.

As condições higiênicas do ambiente de criação podem
determinar o estado imunológico do suíno e interferir na
deposição protéica durante todas as fases do crescimento.
O suíno livre dos principais patógenos pode apresentar
maior eficiência na taxa diária de deposição protéica (Williams
et al., 1997a,b), contudo, em condições adversas, pode
perder até 40% em eficiência de ganho muscular. Segundo
Stahley (1993), isso significaria perda de até 20% no rendi-
mento de carcaça.

Em condições sanitárias indesejáveis, o suíno, exposto
a antígenos patogênicos ou não, pode demandar produção
de anticorpos e liberação de substâncias ativadoras do

sistema imunológico. A citocina liberada nessas condi-
ções, por exemplo, causa alterações no metabolismo da
proteína muscular e tem ação inibitória de hormônios
anabólicos. Segundo Williams et al. (1997a,b), o custo da
ativação e liberação desta substância tem implicações
negativas no processo de síntese protéica e acúmulo de
massa muscular esquelética do suíno durante o crescimento.

Neste estudo, avaliaram-se níveis de PB em dietas
comerciais suplementadas com os principais aminoácidos
essenciais para suínos machos castrados de linhagem
específica em fase de crescimento e terminação.

Material e Métodos

O estudo foi realizado nos meses de janeiro a maio, no
Laboratório Experimental de Suínos do Pólo Regional
Centro-Sul, em Piracicaba, antiga Estação de Avaliação de
Suínos da Secretaria de Agricultura do Estado de São Paulo.

Em dois ensaios simultâneos com animais nas fases de
crescimento e terminação, foram utilizados 48 machos castra-
dos com peso médio inicial de 30,8 kg na fase de crescimento
e 61,2 kg na fase de terminação. Os animais utilizados eram
resultantes de cruzamentos entre reprodutores e matrizes de
linhagem comercial, selecionados para produção de carne e
oriundos de granja livre de doenças, segundo normas defi-
nidas pela Secretaria Nacional de Defesa Agropecuária do
Ministério da Agricultura e Reforma Agrária.

Os animais foram distribuídos em delineamento de
blocos ao acaso, com quatro tratamentos, seis repetições e
dois animais por unidade experimental. A formação dos
blocos foi realizada de acordo com o peso inicial dos
animais e o controle experimental foi feito ao início e final
do período experimental. As fases consideradas foram dos
30 aos 60 kg e dos 60 aos 95 kg.

Os tratamentos utilizados foram dietas com níveis de
19,5; 18,0; 16,5 e 15,0% de PB na fase de crescimento e 18,0;
16,5; 15,0 e 13,5% de PB na fase de terminação. As dietas
experimentais foram elaboradas conforme orientações de
Rostagno et al. (2000) para que fossem asseguradas as
exigências e relações mínimas entre lisina, treonina,
metionina e triptofano em cada fase da criação (Tabela 1).
À medida que se reduziu o nível de proteína, suplementaram-se
os principais aminoácidos buscando sempre o custo mínimo
para cada dieta.

Alimentação e água foram oferecidas à vontade. A
ração, armazenada em recipiente individual junto a cada
baia, era fornecida em diversos horários, o último à noite, de
modo a não privar os animais do alimento.

Os animais foram alojados em baias de 2,00 × 1,00 m,
construídas em estrutura metálica sobre piso de cimento,
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contendo bebedouros do tipo chupeta e comedouros sim-
ples, no interior de um galpão de alvenaria, com pé-direito
de 3,50 m e janelas do tipo basculante nas laterais para
controle da ventilação. O acesso às instalações era restrito
aos funcionários da unidade.

Utilizando-se quatro termômetros de máxima e mínima,
foram aferidas as temperaturas diárias no interior das instala-
ções, tomadas na altura de 50 cm do piso. Os dados
meteorológicos da região onde se localiza o laboratório
experimental foram obtidos do Instituto Agronômico de
Campinas.

As pesagens dos animais para controle do desempenho
foram realizadas no início e ao final de cada período expe-
rimental. Ao final da fase de terminação, os animais foram
abatidos para avaliações das carcaças. A avaliação de

carcaça foi realizada segundo as técnicas descritas pela
ABCS (1973). Uma quarta medida de espessura de toucinho
foi tomada a 6,5 cm da linha dorsal (P2), conforme descrito
por Cuthbertson (1968).

As características de desempenho determinadas nas
carcaças foram submetidas à análise de regressão por
polinômios ortogonais, por meio do SAS (SAS, 1996),
segundo o modelo: Yij= μ + Ai + Bj + eij, em que: Yij =
constante associada a todas observações; μ = média geral
da variável; Ai = efeito do nível de proteína i, em que i =
1, 2, 3 e 4; Bj = efeito do bloco j, em que j = 1, 2, 3, 4, 5 e 6;
eij = erro aleatório associado a cada observação.

Considerando o peso corporal, o consumo de ração e o
preço do suíno ao final de cada fase, determinou-se a margem
bruta decorrente da alimentação, segundo Guidoni et al. (1997).

Tabela 1 - Composição centesimal de ingrediente e nutricional calculada das dietas experimentais

I tem Nível de proteína bruta (%)

Ingrediente (%) Fase de crescimento Fase de terminação

19,50 18,00 16,50 15,00 18,00 16,50 15,00 13,50

Milho moído1 67,69 71,83 73,09 77,61 72,25 76,04 77,82 81,88
Farelo de trigo 0 ,0 0 ,0 1,50 4,50 0 ,0 0 ,0 1,00 3,50
Farelo de soja1 29,34 25,0 22,0 14,0 25,00 21,00 18,00 11,00
Fosfato bicálcico1 1,23 1,30 1,30 1,30 1,00 1,10 1,10 1,10
Calcário1 0,92 0,90 0,95 1,00 0,95 0,90 0,95 1,00
Sal 0 ,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50
Cloreto de colina 0,02 0,04 0,05 0,07 0 ,0 0,05 0,06 0,08
Suplemento vitamínico e mineral2 0 ,30 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30
L-lisina HCl 0 ,0 0,13 0,24 0,45 0 ,0 0,11 0,22 0,42
L-treonina 0 ,0 0 ,0 0,05 0,15 0 ,0 0 ,0 0,05 0,14
DL-metionina 0 ,0 0 ,0 0,02 0,09 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0,05
L-triptofano 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0,03 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0,03

Composição nutricional calculada

EM (kcal/kg) 3.210 3.220 3.220 3.220 3.230 3.240 3.240 3.240
Gordura (%) 2,93 3,05 3,14 3,32 3,06 3,16 3,25 3,42
FB(%) 3,35 3,13 3,08 2,94 3,13 2,94 2,86 2,73
Cinzas (%) 5,46 5,27 5,16 4,92 5,07 4,89 4,78 4,56
Ca (%) 0,75 0,74 0,74 0,74 0,69 0,68 0,68 0,68
P total (%) 0,57 0,56 0,56 0,56 0,52 0,51 0,51 0,51
P disponível (%) 0,34 0,34 0,34 0,34 0,30 0,30 0,30 0,30
Lisina digestível (%) 0,90 0,90 0,90 0,90 0,80 0,80 0,80 0,80
Treonina digestível (%) 0,64 0,58 0,58 0,58 0,59 0,54 0,54 0,54
Treonina/Lisina (%) 71 64 64 64 74 67 67 67
Metionina digestível (%) 0,30 0,29 0,29 0,29 0,29 0,27 0,26 0,26
Metionina/Lisina (%) 33 32 32 32 36 34 32 32
Metionina + Cistina digestível (%) 0,58 0,54 0,54 0,54 0,55 0,51 0,49 0,48
Metionina + Cistina/Lisina (%) 64 60 60 60 68 64 61 60
Triptofano digestível (%) 0,20 0,18 0,16 0,16 0,18 0,16 0,14 0,14
Triptofano/Lisina (%) 22 20 18 18 22 20 17 17
Valina digestível (%) 0,80 0,73 0,69 0,56 0,73 0,67 0,62 0,52
Valina/Lisina (%) 89 81 77 62 81 74 69 58
Isoleucina digestível (%) 0,73 0,65 0,60 0,47 0,65 0,58 0,54 0,42
Isoleucina/Lis (%) 81 72 67 52 72 64 60 47
Colina (g/kg) 1,20 1,20 1,20 1,20 1,20 1,20 1,20 1,20
1 Analisado no Lab. Bromatologia-IZ.
2 Quantidade/kg de ração: vit. A - 3.000 UI; vit. D3 - 750 UI; vit. E - 5.437 mg; ácido fólico - 0,225 mg; pantotenato de Ca - 6 mg; biotina - 0,019 mg; niacina

- 9 mg; piridoxina - 0,75 mg; riboflavina - 2,1 mg; tiamina - 0,75 mg;  vit. B12 - 11,25 mcg; K3 - 0,375mg; colina - 0,234 g; bacitracina de zinco - 50 ppm;
antioxidante - 90 mg; Cu - 90 mg; Zn - 480 mg; I - 5,7 mg; Fe - 300 mg; Mn - 210 mg, Se - 0,225 mg.



Trindade Neto et al.106

© 2008  Sociedade Brasileira de Zootecnia

Resultados e Discussão

Ao longo da avaliação experimental, as médias climáticas
foram: temperatura máxima 30,8oC; temperatura mínima
18,9oC; umidade relativa máxima 95,91%; umidade relativa
mínima 50,19%; e temperatura média 26,6 ± 2,3oC no interior
do galpão. Esses valores caracterizam situações de ambiente
acima da faixa de conforto térmico para animais nas respec-
tivas fases de desenvolvimento.

Não foram caracterizadas diferenças estatísticas (P>0,05)
nas variáveis de desempenho quando os animais foram
alimentados com diferentes níveis de proteína (Tabela 2).
Essas respostas ratificam a possibilidade de redução do
nível protéico da dieta em até 4% sem prejuízos ao desem-
penho do suíno, desde que seja feita suplementação dos
principais aminoácidos na dieta, conforme observações de
Tuitoek et al. (1997a,b), Figueroa et al. (2002), Kerr et al.
(2003b) e Shriver et al. (2003). Esses autores enfatizaram
que, além de assegurar o bom desempenho dos suínos em
crescimento e terminação, a redução da proteína dietética
minimiza a excreção de nitrogênio e aumenta a viabilidade
econômica da dieta.

Em estudos complementares adotando como referência
a exigência de lisina digestível, Noblet (2003, 2005) buscou
a otimização da proteína dietética e a redução da excreção
de nitrogênio e destacou a necessidade de conhecimentos
mais acurados sobre a utilização conjunta de energia e
proteína, embora a implementação dessa estratégia exija
mais estudos sobre o assunto. Ao considerar a ingestão
média de lisina estimada neste estudo, os resultados de
desempenho estariam próximos aos citados por Noblet

(2005) para machos selecionados com alta produção de
carne dos 25 aos 90 kg.

A dieta com 16,75% de PB mostrou-se mais economica-
mente viável se os animais fossem comercializados ao final
da fase de crescimento. A redução de 2,62% de PB desta dieta
decorreu da menor inclusão de farelo de soja e esse valor
correspondeu a aproximadamente 16% da proteína calcula-
da. Nas condições deste estudo, em virtude do ganho de
peso e dos custos dos ingredientes, a suplementação de
lisina, metionina e treonina tornou a dieta mais viável.

Na fase de terminação, semelhante ao ocorrido na fase
de crescimento, a ausência de efeito (P>0,05) dos níveis de
PB da dieta ratifica a possibilidade de redução no nível
protéico da dieta em até 4% sem prejuízos ao desempenho
do suíno, desde que haja suplementação dos principais
aminoácidos (Tabela 3). Essa informação está de acordo
com observações de Tuitoek et al. (1997a,b), Figueroa et al.
(2002), Kerr et al. (2003b) e Shriver et al. (2003) ao caracte-
rizarem os benefícios da redução protéica com a incorpora-
ção de aminoácidos industriais em dietas para suínos nas
fases de crescimento e terminação. Essa redução implicaria
vantagens ao meio ambiente, considerada a perda de nitro-
gênio pelos dejetos produzidos pelo animal quando o nível
protéico da ração é elevado.

Entre as características de carcaça avaliadas, apenas a
espessura de toucinho sofreu efeito (P<0,01) quadrático
dos níveis dietéticos de proteína, segundo a equação
Ŷ = 26,06497 – 2,77593X + 0,085219X2, R2 = 0,71. Nesse
caso, a estimativa do nível ótimo de proteína seria de 16,29%
na dieta. Ao contrário das variáveis aferidas in vivo, as
aferições obtidas na carcaça podem indicar o direcionamento
da proteína dietética ou do conjunto de aminoácidos essen-
ciais e não-essenciais nos componentes da massa corporal.
Os valores observados na espessura de toucinho no ponto
P2, a 6,5 cm da linha dorsal, sugerem o mesmo efeito da
variação protéica das dietas. Fuller & Wang (1990) desta-
caram que as necessidades de proteína estão associadas
aos aminoácidos na formação do tecido muscular, entre
outros componentes corporais. O direcionamento da pro-
teína, ou o conjunto de aminoácidos na relação ideal com a
lisina, teria implicações no diferencial entre carne e gordura
da carcaça. Estas exigências, portanto, estariam acima
daquelas estipuladas para ganho de peso, segundo
Cromwell et al.(1993). As observações de Friesen et al.
(1996) indicaram que aumento do ganho protéico implica
diminuição simultânea da deposição lipídica na carcaça.
Essa relação inversa estaria associada à melhor utilização
dos aminoácidos e, liderado pela lisina, esses aminoácidos
destinam-se à síntese preferencial da proteína muscular
esquelética nas fases de maior crescimento.

Tabela 2 - Desempenho dos machos castrados na fase de
crescimento, segundo o nível de proteína bruta da
dieta

I tem Nível de proteína (%) CV %

19,50 18,00 16,50 15,00

Peso inicial, kg 30,63 30,90 30,79 30,75 2 ,1
Peso final, kg 60,45 60,48 62,07 61,94 4 ,2
Ganho de peso 0,852 0,845 0,894 0,891 8 ,3
(kg/dia)
Consumo de ração 2,045 2,007 2,110 2,135 9 ,4
(kg/dia)
Ingestão de Lis 18,40 18,06 18,99 19,21 9 ,4
(g/dia1)
Conversão alimentar 2 ,41 2,38 2,36 2,41 7 ,9
Dias gastos na fase3 35 35 35 35 3 ,8
Margem bruta devido 31,55 32,63 34,85 22,84 -
à alimentação (R$)2 11,68 11.65 12,44 8 ,1
1 Valor estimado.
2 Margem representada por animal na média obtida em cada tratamento, ao

final da fase.
3 Valor ajustado com base no ganho de peso até os 60 kg.
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A ausência de efeito do nível protéico das dietas sobre
a concentração de lisina digestível, como observado neste
estudo, pode ter limitado a síntese muscular por dois fatores:
a própria demanda, uma vez que o consumo insuficiente de
aminoácido prejudica a utilização dos demais aminoácidos
essenciais; e o custo energético na eliminação metabólica
dos aminoácidos, essenciais ou não-essenciais, quando se
encontram fora das relações demandadas com a lisina para
o ganho muscular. Em ambas as situações, a retenção
protéica é praticamente constante (Friesen et al., 1996;
Schinckel & Lange, 1996; Van Lunen & Cole, 1998; Trindade
Neto et al., 2004).

Na comparação dos resultados da margem bruta atri-
buída à alimentação, a dieta com 15,00% de PB propiciou
maior retorno financeiro na comercialização dos machos
castrados à terminação. Essa viabilidade econômica decorreu
da redução de 2,44% da PB, em comparação ao maior nível

protéico estudado, ou da diminuição de 28% do farelo de
soja. Considerando o ganho de peso e o custo dos ingredi-
entes básicos, a suplementação de lisina e treonina torna-
ram essa dieta mais rentável. Assim, o conceito de dieta
comercial deve ser aplicado na produção e no custo final do
suíno comercializado para o abate (Noblet, 2003; Shriver et
al., 2003).

A indicação do nível protéico de 16,50% para machos
castrados, com base na avaliação econômica ao final da fase
de 30 a 60 kg, comprovou ser vantajosa a inclusão dos
aminoácidos livres: lisina, treonina e metionina no ajuste
das demandas nutricionais na fase de crescimento. Os
dados médios obtidos com essa categoria suína nesse
intervalo foram: 871 g/dia no ganho de peso e 2,39 na
conversão alimentar. Além de a fase de crescimento ser a de
maior ascensão na deposição protéica, independentemente
do sexo, as condições aplicadas ao estudo devem ser
consideradas como provável fator determinante na simila-
ridade das respostas.

Na terminação dos machos castrados, a ausência de
efeitos expressivos no desempenho, com os níveis protéicos
estudados, caracterizou a viabilidade na redução do conteúdo
de proteína da dieta ao nível 13,50%, com suplementação
dos quatro principais aminoácidos. A menor espessura de
toucinho e a maior margem bruta atribuída à alimentação,
contudo, foram obtidas quando as dietas foram suplementadas
com lisina e treonina e apresentavam 16,29 e 15,36% de
proteína, respectivamente. As médias gerais obtidas nessa
fase (61 aos 99 kg) foram 967 g/dia no ganho de peso e 3,12
na conversão alimentar.

A mínima variação da energia dietética, com a proximi-
dade dos níveis digestíveis dos principais aminoácidos, foi
suficiente para assegurar o bom desempenho dos animais
e a ausência de diferenças (P>0,05) entre os tratamentos
experimentais no desempenho. Como não foi caracterizado
excesso nutricional com prejuízos ao metabolismo do suíno
em crescimento e terminação, a variação no consumo indi-
vidual de ração foi suficiente para estabilizar o ganho de
peso, sobretudo na fase de terminação, quando a eficiência
da síntese protéica foi superada pela síntese lipídica.
Assim, além da viabilidade econômica, a retenção de nitro-
gênio na caracterização da carcaça e o impacto ambiental
devem ser avaliados em estudos desta natureza.

Conclusões

Nos níveis testados, a diminuição da proteína dietética
com a suplementação dos principais aminoácidos não preju-
dicou o desempenho de machos castrados nas fases de
crescimento e terminação criados em condições desejáveis

Tabela 3 - Desempenho dos machos castrados na fase de
terminação, segundo os níveis da proteína dietética

I tem Nível de proteína (%) CV %

18,00 16,50 15,00 13,50

Peso inicial, kg 60,45 60,48 62,07 61,94 4 ,2
Peso final, kg 98,57 97,53 100,12 99,59 4 ,8
Ganho de peso 0,977 0,950 0,974 0,965 8 ,1
(kg/dia)
Consumo de ração 3,094 2,954 2,991 3,050 8 ,1
(kg/dia
Ingestão estimada 24,7 23,6 23,9 24,4 8 ,0
de lisina, g/dia
Conversão alimentar 3 ,17 3,12 3,03 3,16 8 ,4
Ganho de peso no 0,925 0,903 0,936 0,930 9 ,4
período total, kg/dia
Consumo de ração no 2,312 2,257 2,340 2,325 10,1
período total, kg/dia
Conversão alimentar 2 ,50 2,59 2,50 2 ,5 7 ,4
no período total
Idade à terminação 1 3 6 1 3 8 1 3 5 1 3 6 5 ,0
(dias)
Rendimento de 76,91 81,77 79,00 80,41 2 ,7
carcaça (%)
Comprimento de 97,4 94,0 96,8 93,4 2 ,3
carcaça (cm)
Peso de pernil (kg) 11,64 12,27 11,90 11,71 5 ,2
Rendimento de pernil 31,81 31,43 31,03 30,48 5 ,3
(%)
Espessura média de 18,4 19,1 18,2 21,5 8 ,9
toucinho (mm)1

Espessura de toucinho 13,9 16,5 14,2 18,5 16,1
P2 (mm) 6,5 cm da
linha do dorso
Área de olho-de- 38,8 40,6 39,1 38,6 10,5
lombo (cm2)
Margem bruta 28,01 28,97 30,70 20,30 -
atribuída à 10,00 10,35 10,96 7,25
alimentação (R$)2

1 Efeito quadrático.
2 Margem representada por animal na média obtida em cada tratamento ao

final da fase.



Trindade Neto et al.108

© 2008  Sociedade Brasileira de Zootecnia

de saúde, segregados, em sistema de produção comercial.
Os melhores resultados econômicos na fase de crescimento,
no entanto, foram obtidos com dietas contendo 16,5% de PB
suplementadas com lisina, treonina e metionina e, na fase de
terminação, com dietas contendo 15,00% de PB
suplementadas com lisina e treonina.
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